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ATA DA i^DEIHDADE DA FUNDAÇÃO DA SOCIEDADE OIFID FACUDDADE
DE FILOSOFIA DA BAHIA

Xs qttiaze horas do dia treze de Junho do ano de nail novece^os e 

quarenta e una. no ediHcio sede da Associação Coantercial da BaMa. sito 

à Fraça Conde dos A rcos, na Cidade do Salvador, reuntrana^se, por con­

vocação do Senhor Doutor Isaias Alves de Almeida, Secretário de Estado 

de Educação e Saude e Presidente da Liga de Educação Cívica, os cida­

dãos ahaixo assinados, afim de deit herarem sobre a organização da So­

ciedade CivU. Faculdade de Filosofia da Bahia que deveria manter a Factfi 

dade de Filosofia, criada pela Liga de Educação C i^ ca  em reunião de A s­

sembléia Ceral Extraordinária, em dezesseis de maio do corrente smo, e 

aprovarem o Estatuto elaborado e anteriormente distribuído e devidamente 

estudado pelos convidados, em duas fases sucessivas de elaboração.

O Senhor Doutor Isaias Alves de Almeida, assumindo a presidên­

cia da sessão explicou o motivo da reunião, declarando que a causa da e s ­

colha desta casa histórica para concretisação do pensamento que preocupa 

os presentes foi a sua coordenação secular com os grandes movimentos c£ 

vicos e econcnnicos do Mato, bem assim  a necessidade de reatar os laços 

de cooperação da vida econômica e da vida intelectual no Pais.

Afirmou que ha necessidade de reagir contra o esfurito rmnãntico 

do século dezenove, que enfraqueceu a ordem social, fomentando as lutas 

de classes, incompatibilizamio o capital e o traMdho e cmisiderando inade 

quado o  ambiente da vida com ercial com a cultura cientifica, literária e fî  

losófica, que é, entretanto, a condição fundamental da existência de um pô  

vo disciplinado pelos bons costumes e justas le is .
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Agradeceu aos altos represeMaates do ixu»do ecouèm ico da Bahia, 

all preseates, a solidariedade uesta teatattva de reuovação e o  áwceativo qpe 

lhe trouxeram desde • iastaate em que iaduasiu a 24ga de Educaçao € l^ ea  a 

fundar a Faculdade de FilosoBa da BaUa. a^a^im eate os seus emisusates 

amigos os Seahores Carlos de Aguiar Costa PiMo e Doutor Pamphilo D'utra 

Freire de Carvalho.

I^ ssa i^ o a apresentar os Fstatutos elaborados, consultou si os 

presentes desejavam oferecer alguma sugestão ou adteração, declar^uado m 

rios dos preseates que o trabalho representava o  produto de meditação e 

que satíLs:l^sla às fimdidades. Foi assim  aprmrado imanimemeate o  Estatuto 

que adiante se transcreve, na mtegra, sendo assinado em quatro copias au­

tênticas. »Estatuto da Sociedade Civil Faculdade de Filosofia da Sahia. A r­

tigo prim eiro. A Faculdade de Filosofia da Bahia, ema sede na Cidade do 

Salvaitor, ê  uma sociedade civ il, sem fim lucrativo, orgamsada para man­

ter um instituto de ensino superior de ciências, letras e filosi^ a , que terá 

a mesma denominação da instituição mantenedora. Arfigo segundo. A Facul 

dade de Filosofia será orgaaisada segundo a legislação federal, regendo-se 

pelo regulamento e pelo regimento interno, aprovado pelo Conselho Nacio­

nal de Educação. Artigo terceiro. Os recursos ectmomicos da Sociedade Cl 

vil Faculdade de Filosofia da Bahia, devidem -se em Patrimonio, Funda de 

Financiameido e Fundo de Beserva. Parágrafo prim eiro. O Patrimonio , 

coBStituido pelas coidcibaições dos sinatarios do presente Estatuto e pelos 

bons m oveis e im óveis que venham a ser doados por particulares ou pelos 

poderes puMicos, ê inalienável. Parágrafo segundo. O Fundo de Financia­

mento será constituido pelo rendlmeMo do Patrimoxdo, pelos emolumentos 

e taxas fogas pelos alunos, pelo resultado de subscrições e por doações 

dos beneméritos, protetores, benfeitores e cooperadores, em numero ili ­

mitado. Parágrafo terceiro. Serão considerados beneméritos os que concor
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■ ■ '*■ rerem  cena a importaacia de viate cenatos de reâei protetores os qae coacor-

rerem  com importaaciá mudma. de dez coatos de reisi bealeitores os qtw d ^

rem qaaatia miáima de claco coatos de reis e cooperadores os qa» coatritnai*

rem, de ama vez, ema deds coatos de reis oa, aaaalmeate, com  im por^acia

miaima de dazeatos mil re is. Farágrafo qaarto. jDM>s readimeatos do Patrimo

aio só poderão ser aplicados aoveata por ceato ao fiaaaciameato da Facalda*
«

de. Parágrafo qidato. Be todas as coatribaições recebidas pela Facaldade, se  ̂

rão aplicados dez por ceato ao crescim eato do Patrimoaio. Parágrafo sexto. 

Todos 08 saldos restaates do Faado de Fiaaaciameato serão empregados aa 

orgaaisação do Faado de Reserva, qae tem por fim  ateader às aecessidades 

do faacloaameato da Fac^dade, qaaado se verificar iasaficieacia de receita 

ordiaária. Artigo qaarto. Â Sociedade Civil Faculdade de FilosoRa da BaMa 

será admisdstrada pela Maoteoedora e pelo Ccrnselbo Teciràco d Admiais^

trativo da Faculdade. Artigo qaiato. A Juata Maateaedora e coasRtuuia dos 

membros qae subscrevem o preseate Estatuto e tem sob sua guarda ^adm iais 

tração o  Patrimoaio da Sociedade Civil Faculdade de Filosofia da Balda. Arti^ 

go sexto. A Juata Maateaedora elegerá um Presideate, um Secretário e um 

Tesoureiro e orgaaizará seu regimeato laterao. Parágrafo úaico, Os cheques 

coatra depósitos ou coatas em baacos e casas baacárias ou caixas ecoaomicas, 

deverão ser assiaados pelo Diretor da Faculdade e pelo Tesoureiro da Juata 

Maateaedora. Artigo sétimo. Verificada alguma vaga aa luata Maateaedora , 

será pelos membros restaates eleito o Sucessor, que deverá fazer ao Patrimo^ 

aio da Faculdade uma coatribuição ecoaom ica proporcioaada à dos atuaes maa 

teaedores. Artigo cdtavo. Compete, privativameate, à luata Maateaedora: a) 

deliberar sobre a admiaistração do Patrimoaio: %>| apurar o orçameato aaual 

da Faculdade, orgaaisade pelo Cemselho Tecaico e Admimstrativo, por propos 

ta do IXretori c) apurar as ccmtas aauaes da admiaistração: d) autorisar as 

despesas eartra-orçameatárias, cujo {»igameato teaha de ser feito cima os re> 

cursos do Fuado de Reserva e da reada do Patrimoaio; e) deliberar sobre o
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dcBtibetd qi>e devam ler es faades da sociedade, caso veaha a cessar o  faiu:io«

aameaio da Facaidade; f) d e libe^ r sobre a traasíorm afão da sociedade em

fufidação, quando essa forma de existência civ il parecer m ais coavenieate â

vida da Faculdade; g) devcdver â i»iga de Fdacação C ^ c a  saa coitfribolçâo

de fundadora si m o for rescdvido Iramsferlr-lbe o  patrimimio, ao

caso da letra je do preseale artigo. Artigo aono. A JuataUbalenedora deli*

berará por m aioria abstduta de votos dos membros preseates, ^sdeado faa*
%

ciimar com a preseaça ée  move m em bros. Artigo decim o. A avmt»: Maabeimde» 

ra designará imediatameate, o  prim eira IHretor da Fac^tdade de F ilosi^a , 

aatorisas^o a esuBamicdiar as providêacias aecessárias à orgaMsaçâo pedagó­

gica e admiaistraiiva do estabeleclmeato e a requerer ao M iaistório de l^ u c^  

ção e Sãóãe a autorisaçio legal de fuacioaameato. Artigo dectmo prim eiro. A 

Sociedade Civil Faculdade de Filosofia da BaMa será represeatada, atilva e 

passlvameate^ JuiBcial e extra judicialmeale pelo IKretor da Faculdade. A r ^  

go decim o seguade; A admii^stração fiaaacelra e pedagógica ^  Faculdade se_ 

rá feita pelo Coaseibo TÓcaico e Ateisástrattvo, por iatermódio do M retor . 

Artigo dóclm o terceiro. C Coaseibo Tócalco e Admisástrativo, cmnposto de 

seis prsfessÓres escdlbidos pela Coagregação, e presidido pelo M retor» que 

terá voto deliberativo e de qualidade. Paragm fo prim eiro. É de três aaos o 

m au^to dos membros do Coaseibo Tócalco e Admiaistrativo, que será reao- 

vado aaimimeate pelo terço. Faragrafo seguado. Sortear-se-ão ao fim do pr^ 

m elro aao os toembros que termiaarão seu mandato em um, dois e três aaos. 

Faragrafo terceiro. Q mandato do Ctmselbo Tócsdco e AdmlMstratlvo consl- 

derar-se-á  cmaeçado desde que se Inicie o prim eiro ano letivo, após a auto- 

risação de funcioammeato da Faculdade, pelo Conselbo Maclomd de Bducação. 

Faragrafo quarto. Bíio serão remuneradas as funções dos membros do C oas^  

Ibo TÓcaico e Administrativo. Artigo decim o quarto. Compete ao Coaseibo 

TÓcaico e Admialstrativoi a) orgaaásar o  regiméato interao, que deverá ser 

submetido ao Coaseibo Maciomd de B d^açãoi b) aprovar a orgaalsação e a
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revisão dos program&s das cadeiras» mediaate f»re ce r  de com issões espe- 

cia isj c ) aprovar as propostas de ordem pedagógica é discIpUaar <|ae devám 

ser apreseotadas aos poderes estadm es e federaesi d) orgiuaásar o orçameo^ 

to aooal da Facoldade» m ediate proposta do M retori e) deliberar sobre as 

despesas eii^raordiiiãrlas a serem  i»tgas c&m m recursos de Fuado de F i- 

aaaciameato» mediante proposta do IMretor; f) apresentar à jr«m|a Manlone-^ 

dora as contas anuaes da Fsu:«ddade; g) exercer todas as funções que lhe s ^ ^  

jam atribuídas nas leis federaes e estaduaes de ensino superior. Ârtlgo de« 

cim o quinto. Compete à Congregação: a) eleger o  Conselho 1'ecsico e Admi­

nistrativo, em sua prim eira reuidãoi b> escolber, em I^sem bro de cada a- 

no, dois membros do Cmsselho Técnico e Admiidstrativoi c ) eleger trienal- 

mente o  B irelor da Faculdade. Artigo decimo sexto. Compete ao M retor: a) 

representar, ativa e passivamente, judicial e extra jwUcialmente a Socled^ 

de Civü Faculdade de Filosofia da Sabia; b) administrar o Fundo de Finan­

ciamento, de acoardo com o orçamento e as decisões do Conselho Técnico e 

AdministraUvo; c j recolher ao Patrimonio, des por cento de toda centribui- 

ção recebida: d) executar e fazer executar © reputamento, o regimento inter 

no e as leis e decretos federaes e estaduaes que interessem  ao fimcitmàmen 

to da instituição: e) presidir o Conselho Técnico e Administrativo e a Con­

gregação: £) nomear e demitir os fmicioaarios administrativos. Artigo de­

cim o sétim o. Os funcionários administratív os da Faculdade são o Secretá­

rio, o Bibliotecário, o Bscriturário-Caixa, o Bscriturário Guarda M vros, o 

Escriturário Bactilografo, os inspetores, sub-inspetores e serventes. Arti­

go décimo oitavo. Os membros da Junta Mantenedora e os do Conselho Tecai 

CO e Admiidstratlvo, os membros da Congregação e o Diretor da Faculdade 

e 08 centribuidores não respondem direta ou subsidiarlamente pelas obriga­

ções da Faculdade de F ilo s o ^  da Bahia. ArMgcTdecimo nono. O regulamen­

to da Faculdade de Filosofia da BaMa disporá sobre a adm issão de Jovens âam 

classes predetárias, que serão matriculados apoe com provação dé excepcio-
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aal capacidiade iateleclaalk <le sapesiores qaalidaéaa úe earater é de 

ccmâições de saude física . Faragrafo uaico^ Faculdade eateader<-se* á 

com  os iastittttos das respectiiras classes» afim de estabeleces secussos 

para maauteação dos estudes superiores desses Joveas. Artigo irtgesimo»

Â Faculdade de Filosofia aa© propugaara superioridade de raçaS, nem  fo ­

mentará discussões de religiões i Ârtigo vigesim o primeiro^ A Facuâdade 

de Filosofia poderá crear cadetraS facsdtativas» especialisadasi^de mate­

rias dé ordem teológica» fUosofica» cient^ica» Mstorica^ literária» ártís- 

tica e polílica* desde que se|am obtídai doações especiaos aO Fatrim osio 

que produsam rendas suficientes para manutenção dos respectivos cursos» 

Faragrafo Prim eiro» Com o  auxAie de recursos oAciaOs e doações ou leg^  

dos» poderá a Faculdade de Filosofia organisar o Curso de JTornaiismo, que 

virá a ser a base da futura Faculdade de Jornalismo» Faragrafo segundo» A 

Faculdade poderá entender-se com o Governo Federnd» Com o Sstadual e 

com  o  Municipal» no sentido de estabelecer cursos especiaes de administra^ 

çâo» de racionalisação de serviços e de organisação pricotecnica das pro- 

fisscoS» Assinados: Isaias Alves de Almeida» Joaquim Simões d*Gliveira » 

Carlos de Aguiar Costa Finte, por si e pela Sociedade Ancãiima Magalbaes» 

FampMlo B 'Ctra Freire de Carvalbo» por si e pela Cumpai^a Aliança da 

Babia. Iteutor Eaul Scbmidt» por si e por Doutor Eaul Schmidt tc Cia.» Ma­

nuel £ . F . Cii^ra Monteiro» por si e pela firm a Eduardo Fernandes & Cia» 

Antonio Jorge Franco» Arn^d Wlldberger» por si e por Wildberger & Ca. 

Eugenio Teixeira i»eal» Agnelo Carvalho Brito. J. S. de Carvalho Sá, F. p. 

de Jose Gonçalves de Sá. M ario d^Admeida Sam ^io por si e por Eurico e 

Francisco d'AJmeida Sampaáo. Arthur Fraga. Joaquim Barreto de Arau|o. 

Liuis d'G livelra Barrete. Manoel Joaquim de Carvalho A Cia. B. de Catha- 

rino . F or proposta do Senhor Agnelo Brito» cu|a atuação imellgente na T£ 

SGuraria na JLiga de Educação Cívica focalisou o Doutor Pamphilo D*Dtra 

Freire de Carvalho» foi o Doutor Isaias Alves de Almeida aclamado Mem­

bro Hate da instituição. ^
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O êenh&x Doctor FampMl® Ĵ 'Ut̂ ra Freire de Carvalho, coasideraa- 

do a relevaacia do» serviços do Senhor Bontor Isaias Alves de Alsaelda, a ssa 

projeção aa Bahia, no Brasil e no estrangeiro, a quem classificon de exemplo 

de desprendimento e de honradez, apresentoii a proposta, aeeila por mMtnImi» 

dade, da eseolha de soa exceleneia .para a Presidência da Jhnta hiantemsdora, 

dada a persisteiseia da recnsa do Senhor Carlos de Aigniar Costa Pinto, de i ^  

c io  indicado para o cargo pelo Seahor Bontor Isaias Alves de Almeida,

Por aclamação foram ainda escolM dos Secretario e Tesonreiro da 

lunta Mantenedora os Senhores Arnid.d Wildherger e Agnelo de ^Carvalho Bri* 

to, respectivamente.

Poste a votos a designsção do prim eiro Diretor da Faculdade, de 

acordo com o artigo decimo do Fstetnto, foi aclamado para o cargo o Senhor 

Doutor Isaias Alves de Almeida, qne fica antorisado a encaminhar i» o  só as 

providencias necessárias â orgahLsação pedagógica e administrativa do este* 

belecimento, hem assim  a requerer ao M inistério de Educação e Sa.nâe a au- 

torisação legal de fuaciommento.

Por proposta do Senhor Manoel E . F. Ciitfra Monteiro, foi unanime 

mente aprovado um voto de louvor ã idea do Senhor Doutor Isaias Alves de 

Almeida, da creaçã© da Faculdade de F ilosc^a da Bahia, que ” virá preencher 

uma lamentável lacuna na organisação pedagógica d© Estedo'% e «una moção 

de aplausos ao trabalho de sua excencia. ao particular.

Ao encerrar a sessãô, reiterou o  Senhor Doutor Isaias Alves de A l­

meida o  seo agradecimento ã cada quad des presentes, pelo seo com psreci— 

memo s  reunião, e reafirmou a sua condiança ho futuro da Faculdade de Fi­

losofia da BaMa e na importância de am. atuação no aperfeiçoamento moral e 

intelectual dos que terão, no futuro, a grande responsabilidade de elem r e 

engrandecer o  Brasil, raxãô qual, depositando imensa fé em Deus, esco^ 

Ihi o  dia de treze, de tão gratas recordações ao seo espirito, para a realisa- 

ção de um dos grandes sonhos de sua vida -  a fundação, na BaMa, de uma 

culdade de Filosofia.

Do que, para cuttster eu, Alvaro €<^lho Moreira» Ihretor do daM i^
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te ;áa..'Secret»ri» de E âaceçie e Saude lavarei esta ata.

E eu Aarmold W ildiierger, subscrevo e assiao. (a s .) Arm^d Wildiaer» 

ger, Is^ as Alves de Almeida. Presideute. Carlos de Aguiar Costa Piato . 

Luiz d'C llveira Barreto. Raul Scbmidt» Aateedo Jorge Farias. Eugeaedo Tei> 

xeira íleal, Arthur Fraga, M ario d*Almeida Sam i»i©, Mam»el jísaquim de 

Carvalho Ltda. . B . Cathariao, Agaelo Carvalho Brito. Joaquim Barretto de 

Araujo, ifam»el E., F. Ciatra M oateiro. Pamphilo ZI*Btra Freire de Carva- 

lhe.


